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PORTO ALEGRE. 31 (D) — 
» üuticlorio Central do Par- 0 Republicano Liberal, en. 

^ imprensa local a ae, 
Wnte nota: 

0 Partido Republicano Liberai 
JiMBORA LAMENTE P ROFUNDAMENTE A SITUA ÇAO CREADA, ACCEITA O FAGTO CONSUMADO COM ABSOLUTA SEHPNin a iik 

CONSCIO! DAS RESPONSA BILIDADES QUE LHE CAIBA AiJoOEUTA SERENIDADE, 

"A imprensa vem de pu- 
blicar uma nota da Frente 
Única, com as cartas dirigi, 
das ao sr. Darcy Azambuja, 
presidente do Secretariado d» 
Governo, pelos chefes ~ dos 
partidos Libertador e Repu- 
blicano, estabelecendo, ao 
mesmo tempo, a impossibili. 1 

dade de continuarem as op. j 
posições a prestar sua cotia- , 
boração ao Governo, rompen. I 
do, portanto, do forma defi- j 
nitiva, o "modus.vivendi", de j 
17 de janeiro passado. j 

O Partido Republicano Li. 

beral toma conhecimento da- 
quella resolução, lamenta 
profundamente to situação 
creada, mas acceita o factõ 
consumado com absoluta se- 
renidade, consciente das res. 
ponsabilidades que lhe pos. 
sam caber no desfecho im- 
previsto dos acontecimentos. 

O Rio Grande é testemunha 
da maneira como o Governo 
do general Flores da Cunha 
e o Partido Republicano Li- 
beral se conduziram, na ob, 
servahéia dos compromissos 
eslptuidos noacconfo pollti. 

, co que acaba de ser rompido. 
Todas as cláusulas cujo 

cumprimento dependiam do 
Governo do Estado, vinham 
sendo fielmente executadas, 

i Não havia, portanto, nenhu 
ma razão que Justificasse a 
attitude irrevogável da op- 
posição. 

| O facto «Regado de que a 
crise surgira do addendo que 
era exigido pelo Partido Li. 

; beral, não constitue. certa, 
mente, motivo plausível, vis- 
to como ò Partido Liberal 
não exigia compromissos po. 

liticos. 
Como desejava a inaltera. 

vel estabilidade do accordo, 
pretendia apenas qlle houves- 
se da parte de todos os col. 
laboradores a mesma since. 
ridade que se notava do po- 
der administrativo, afim de 
se evitar surpresas capazes 
de perturbar a hlarmonla 
existente, como já duas ve. 
zes succedera, 

Nem ao Rio Grande, nem 
ao Partido Liberal, poderiam 
passar desapercebidos as in- 
tenções mal veladas dos nos. 

soa adversar os, cuja. actua. 
ção se vTHIía fazelTIÍo, no 
sentido de difficultar obstina- 
damente a concórdia quê (o. 
dos ansiavam. 

Embóra percebendo esses 
' desejos occultos, tudo envi. 
; davam para reintegrar o Rio 
| Grande na sua primitiva si. 
(tuação de tranquillidadc, que 

lhe havam proporcionado. 
Nossoresforços, porém, fo- 

ram inúteis.^ 
• 

Como reflectiu no Rio o 
rompimento do accordo 

Finados 

O dia de amanhã é de re- 
erencia ao tnmulo. 
Na visitação á cidade dos 

>• ?s' nessa emocionante 
d® saudade, ou na —-^^hide dos templos, o hoc 

*m, neste dia, volvendo o 
msamento para o sepulchro, 
"h Instante de meditação, 

a a prol>ri* Inferlorida- ' da vida ferrena e trans- 
■v*' humildemente, o seu 
Wnto aos pés das Imagens 
's Creaturas que os olhos 
> corpo não vêm mais. 
Nessa contemplação que 
BMfica yu® aperfeiçoa e 
7° 0 ser humano, ha um 
muito de 'emoções. E a 
'"umidade se detem con 
«PLtiva em frente do 

fluiescat" in pace", que 
os fazem inscrever nos 

""mores tumulares. 

nto 

escance em paz! 
esse vbto dos que ficam 
Vie se passam pela eter- 

"he, o homem sublima, 
c instantes, o seu "eu" e 
"cjmofundamente abatido 
/jesenéWFS da vida ma!e- 

m j f1e sentimentos Ira- s, de odio, de hnperfel- 
esplrituaes, de lutas de 

"«o e de extermínio do 
nelhante. 

j{a de fbadosf 
p 0_<"a mortos, da Ve- 
'Çao, da saudade que a 

n^0 •teixa esconder, 
cuja Imagem" não 

ijÇRRarece nnnca do pen- 
ent0 e C0raç30 dos 

e vivem . 
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RIO, 31 (D) — Todos o; 
jornaes abrem columhãs pa, 
ra destacar o noticiário 'c. 
lativo aos acontecimênlos po- 
líticos do Rio Grande. 

E' crença geral de que o 
acontecido virá reflectir fun. 
damente na política do cen- 
tro, sabendo.se mesmo que a 
noticia foi recebida pelo sr. 
Getulio Targas, com grande 
descontentamento. 

ÍS GOVEfiB" 

E 
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a.NNO XX A ITINTA GROSSA DOMINGO X.» DE NOVEMBRO DE 1930. 
mi H0. a073 

O Theatro Renascença com. 
pletou hontem o seu vigési- 
mo quinto anno de existen. 
cia. Esse a c o n t e c 1 
mento cont i t u i n para os 
fastos cltadinos uma nota de 
distineto relevo, pois a queri- 
da casa de diversões da rua 
7 de Setembro está integra, 
da de maneira notável nas ac- 
tívidades sociaes da Trince. 
za dos Campos. E' alli qne du 
rante esses cinco histros, a 
população princezina tem pro 
curado "õ entretenimento ar. 
tistico ou cinematographico 

1 necessário â suavlsação das 
agruras da existência — ob 

As grandiosas conimemorações festivíts 

AI# 

â €rj|f 

EMPREGADOR; — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
1 LEÍ SOBRE AG GIDENTES NO TRABA- 
ArTv( IEM 0 UIVRO EXIGIDO"' f O K H E CE O 
DP kr^P SR- MINISTRO DO TF VALHO DE 1.' AGOSTO, ETC.? . CONSULTE A 

AIVnr*E,T0R: V- S- E' PREVIDENTE; aínda mais   
SEL-O-A* 

CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil 
tL 
Cía de Seguros 

Ar_ Germes'' 
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Jectlvo que' animou o funda. 
Alor da casa- E' ulll que a çul 
to povo de Ponta Grossa tem 

^procurado as expansões su. 
blimes d* alma pelos efflu. 
vios maravilhosos da musica, 
elevándoese, assim, mais pa 
ra perto do Creador e "Sérti. 
ficando-sè que a vida não se 
resume nesta peregrinação 
terrena. E' m que a nossa 
gente, que nós todos temos 
procurado-banhar o nosso es. 
pirito na contemplação do 

j ■'Bello, estampado no celulóide 
mágico que nos trouxe o cl 

f nema JTalIad, ou nterpretado 
por artistas de renome. 

Por essa'razão que o Jubl- 
leu do Renascença fof, com 
festividade^^ rigosljos altlso. 
nos, registfíilo, hontem, com 
letras distíndas nós" annaes 
da cidade. 

Outro móffvo havia, e multo 
mais ponderável. porèmT pa- 
ra essas Justas commemora. 
ções: o de representar o Re. 
nascença. entre nós, o mar- 
co altaneiro da firmação da 
Arte entre nós. Sim, porque 
a renomada casa de diver. 

fsões synthetlsa uma série de 
grandiosas Tniciativfes nesse 
sentido, de Jacob HoltiiShn, o 
benemerlto ídador quê, com 
M Mw nhprehendlmentos 
que caracterizam um espirito 
de esoõl, animou e deu vida 
a multas instituições de ines 

timavel valia entre nós. 
! A' tarde, presente elevado 
numero de pessoas gradas, 
entre as quaes o sr. AÍKãry 
Guimarães, preclaro governa, 
dor da cíftade, dr. Lauro Fa. 
bricio de Mello Pinto, illus. 
tire Promofor Publico, cél. 

José MlríT de Freitas, influ- 
ente presidente do Directó- 
rio do P, S. D. local, repre. 
sentantes da Imprensa, senho, 
ras S^gSalS» senboritas, teve 
lugar a Inauguração da placa 
collocada á entrada do thea. 
tro e rapreSFntando a ephi. 
gle de scu bencmeríto funda, 
dor. Essa placa foi alli col. 
locada, temos o agrado de 
relembrar, por solicitação 
desta folha, que desejou, com 
Isso, se~ãssociar áquella ho. 
menagem, uma vez que Jacob 
Holzmann foi também fun- 
dador do "DIÁRIO DOS CAM 

sidico dr. Newton de Sou. 
(za e Slilva que após proferir 
'Ibante discurso que José Ca. 
dilhe teria proferido no ac- 
to, não fôra grave ;molés- 

tia que o retivera na capital, 
o que, em face desse motivo 
de força maior.enviou aquel. 
le illstre advogado, para que 
es"te se fizesse interprete do 
júbilo do festejado vate e 
grande amigo de Jacob Holz. 
mann. Em nome da respeitá- 
vel família Holzmann, agra. 
deceu, em feliz improviso, o 
dr. Mario Lima Santos, 

A' noite teve lugar pomposa 
sessão artística e cinemato- 
graphica, tendo alli compare 
cido as figuras 
mais representativas da ci. 
dade. | 

K 
O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

reitera aqui as effusivas fe- 

naquelle snetor, louvanlo Q 
trabalho grandioso que vem 
desenvolvendo e augurando, 
lhes prosperidares cala vw, 
maiores. 

il.NTAM A ULTIMA 
C ARTADA 

lisboa; "30 (dt - Sabe. 
se que as ultimas contra of- 
fensivas dos governistas os, 
panhóes represenjam la ul. 
tima cartada que elles ten, 
tam, sem esperanças de ven- 
cerem . 

* 
MADRID, 30 (D) — O go. 

verno decretou a moBilisaçôo 
de todas as pessoas entre 21 
a 45 annos. 0 presidente da 
Republica assignou um decrc 
to autorisando o Ministro das 
Finanças ab usar o predito 
dado pelo Banco da Espanha, 

t de quinze milhões d? pese • 
) tas, para servir o Comitê de 

Abastecimento. 

Q,„ Verão 
PRODUZ ESPINHAS 6 ERUPÇÕES O SANrup i ' 

A VIDA. PURGUE 0 SAN GUE DE PREFFLENCU 
AO ESTOMAGO - INOFE ENSIVO A'S 

AGRADAVEL GOMO LICOR. CRIANfMS, 

POS". Orou o abalisado cau. licitações aos continuadores 
algumas palavras, leu o bri- da obra de Jacob Holzmann 

O «ni. Reyband 
Do Exercito Argen tino, De Regersso D« En- 

'•pg, FsIIa Aos Jo rnaes Do Rio 

f 
'\ 

RIO, 31 (D.) . Como passa- 
geiro dò^Massllia", passou 
por este porto, de regresso á 
Argentina, p general Rayband 
do exercito daquelle paiz, que 
entrevistado pelos Jornaes, fal 

lou longamente sobre a revo. 
bição da Espanha, dizendo 
qrue o governo de Madrid, em 
,que predomina a desordem, 
esperava, para salva-lo, uma 

(conclue na 6*. pagina) 

Foi consagrado com a •f ficialização do seu uso para 
a Syphilis c Rheumatismo, no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a eoake rer para usarem com con- 

fiança. O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição Salsaparri- 
Iha, Oiplói-Cravo, Cipó Suma. 
Caroba, Nogueira, Samman- 
baia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
(«mico. As duas ultimas 
curam até feridas de carac- 
ter cancerosa e feridas em 
geral (Tratado de Botanica 
Dr. M. Penna) — E' pois, o 
— ELIXIR 914 o único de- 
purativo que se deve usar 

para doenças do sangue, para combater a Syphilis e pa- 
ra o Rheumatismo. Na entrada do inferno e verão é in- 
lispensavel. O SANGUE pre cisa purgal-o uma vez por 
anuo. 0 SANGUE é a vida, torna-se mais necessário pur- 
gar o sangue que o estorna* o. Não produz erupções, 
não ataca os dentes, net» ♦ estomago porque não contem 
iodureto. 

fAÇAISML 

i 

m 1111 I Hl I I M I I I I M I I 11 I I M H IIIIMHIIIMIM Ml | millMI 11 m ' m M I n I -M 111 Ml i hh 11 n | n i I |.| | Ul n n | M M »« M»»8 I I < »t i 

P H A RMftCfÃ 
U DE PLANTAO AMA NHA E DURANTE TODA A SEMANA. Telepho*®, m 
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Rua Cél. Cláudio, 39 

Dominffo 1*. de Novembro 
A mais sensacional parti da de futeból em disputa de 9». peatida da "melhoi das ias I", entre os valorosos qu adros do OPERÁRIO FERRO TilAKIO e GUARANY. Haverá 

trem especial & hora 14 Tod os ae aampo da VlOto Qfficloas 
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Procurem ver os artigos que recebeu este mez, em Unho, casemira c estivaes. Dolgan, ultima novidade pa ra o verão — Preços sem concurrencia — Rua 15 de Novembro n.0 44, 
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O INFERNO EXISTI. 

—i! 

A menina casadoira: 
—■ Mas, mamãe, não posso 

casarmie com elle. Imago.e: 
é atiieu e nem acredita n ■ 
existência do interno. 

A mãe: 
— Nao importa, minha ü. 

lha. C asa-tc com elle. E den 
tro em breve elle se conveu- 
cerá de que, realmente, o in. 
ferno existe. 

* 
COISA ESTRANHA 

Eu escrevia, antigamente, 
«o simples correr da •peii!'a, 
molhada na tinta esperanço- 
sa do coração', cousás cheias 
de uma chorosa ternura, de 
rimas simples, bordadas ao 
ímpeto feliz de creança ingê- 
nua... Eu confessava com 
phrases cheias de fé, as c_m ) 
ções suaves que figuras lin 
das de mulher provocavam 
na fornalha borbulhante da 
minha iniaginação. E era até 
com um prazer quasi sensual 
que eu desenhava cuidado ;a- 
mente, varias vezes, as le- 
tras pretas de um periodr 
mais verdadeiro... 

Hoje não mais. A pena es. 
ia -i indecisa, rabisca, 
cua, e só avança a serviço de 
árido pensamento eivado de 
destruidps scepticismoi A pá- 
lavra coração não encontra 
mais para desenha Ta, a mão 
fácil o livre, descobridora 
perspicaz de phrases novas 
cheias de encantadora sono. 
ridade. 

EUPROPRIO 

cm Reserva. 

Farão annos amanhã: 
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EAZEM ANNOS HOJE: 

— A . graciosa senhorita 
Maria Martins Barreto, filha 
do sr. Ivo Mendes Barreto, 
do alto commercio princezi-' 
no. 

— O sr. 'Miguel Szatko- 
vvski, nosso presado assig. 
nante em Prudentopoíjs. 

— A exma. sra. D." Tza- 
hei Gidreira, residente cm Re 

Annivcrsarla-Sc' hojb"o sr. 
João Leite, comi>etente agri. 
mensor residente em Pitanga. 

* 
Fez annos hontem a exma. 

sr . 1). Camindita Mcfcer 
Carneiro, virtuosa esposa :do 

sr. Ary Carneiro, . residente 

— O íntéTilgente menino 
Helcio, filhinho do sr. João 
Ricardo"von BorelI du Ver- 
nay e de sua exma esposa 
D. Alzira Borell du Vernay. 

— O distineto jovem Nico- 
lau Auginrfò Perigotti, filho 
do sr. João Ferigotti, honra, 
do administrador do Cêmite 
rio MunicipaL' 

— A exma. sra. D.» Ema 
Schaidt, esposa do sr. Heitor 
Schaidf, acreditado conimor-* 
ciante em Bananas, "Municipip 
de Guarapuava. 

— O sr. Liberato de Cas. 
tro, residente nesta cidade. 

— A gentil srta. "TTora Bo- 
renstein, filha do sr. Jayme 
Borenstein. 

— A gentil menina Olga, 
nettinha do sr. Cândido de 
Mello, honrado funcciona- 
rio municipal aposentado, 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
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POLÍTICA E ADMINISTRATIVA 
DO BRASIL 

Estado e permiUedhe 

0 
ti—n- 

o—o—o—«—o—o—o—o—o 
o 

—: VIAJANTES 
0 

■o--u—o—orv—o—o -o- 

Art.tor de Oliveira 
Encontra.se na cidade o 

sr. Arator de Oliveira, hon- 
rado e conceituado com- 
merciante residente em Re. 
serva. 

Alcides Pereira 
Vindo da Capital do Esta- 

do e com destino a cidade 
de Iraty, passou hontem por 
Ponfã Grossa o Dr. Alcides 
Pereira, influente Deputado 

na Asscmbléa Estadual. 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

A grande obra de renova- 
ção política e de efficiencia 
administrativa que o actual 
governo da Republica tem 
realizado, attendendo na am. 
plitude do seu programma de 
acção aos mais diversos as- 
pectos (Ta vida brasileira, 
creou para o estadista que 
preside aos destinos do "paiz 
a situação verdadeiramente 
singular dé merecer os ap- 
plausos e de receber òs si- 
gnaes de recónhccimento de 
todas as forças representati. 
vas e de todas as classes so- 
ciaes que^compõem o quadro 
harmonioso da, nação^ _• 

Essa honra e esse pfcvilo- 
gin, tão difficeis de ser ohtir 
dos nas condições das pa. 
trias modernas, onde sc di- 
videm e se contrariam-.(au- 
tos interesses c exigências, 
definem ■ não só a capacida. 

de constructora e concilia- 
dora de um homem de Esta- ' 
do, mas também a capacida. 

' de da opinião publica para , 
1 conhecer e apreciar o valor 

ver pacificamente todas • 
suas questões' individuaes 
de classe. _ ,  . 

O proletariado ^ pf"z eS coim a sua.. falta nunca 
pressiva palavrU de gra 
c de solidarieda de ao^g ^ 
no que foi ao e ncontro 
seus anceios* e in teress armadas, As classes istra*' 

as'1 um nacionalista 
mente empenhado Fm ^ 
gurar a defesa da patri ' .    nefcç* 

*111 n -h nu í t»i a F4 • í W H H-i-H-í-l-H*** 
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DEnTE i 

m ■i. -teia uma -aoa 

pasi denlcrit t. 

l un i. benr' omboò 

do pre o basl-.ite rao- 

dico, údo tenha mais 

duvidou: peça os da 

matca P U R i S A N O. 
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QUALIDADE 
INSUPífRAVéL PREÇO 

' SiM '5' II 
i" ?■: 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificaf o sen pred." ■> in op- 
limas condições, ex " s e 
para todo o tempo em que 

.. ,oOo... 

dos que interpretam e con- 
cretisam as suas aspirações. 

Ao sr. Gètúlio Vargas che- j I1C) actual adndnist 
gam, sem cessar, os testemu. nacionalista .Prolu 

nhos eloqüentes da compre- j 
hensão nacional do seu ener 
gico c esclarecido esforço, ' 
á frente do governo. Ora são ' 
os agricultores que trazem a ; 
palavra de gratidão inspira- ? 
da pelos vários e decisivos ' 
emprehcndmentos officiaos, r 

no sentido dc proteger as 
fontes principaes da nossa " 
riqueza. Obras como a do 

do-lhe os recursos 
rios para resistir a tona^ 
agressões estensivas ou vCl 

das do extrangeiro; os 
et 

fistas, que reconhecem o 
gor e efficacia da nossa r 
litica exerna, que se orie» 

sentido dc intensa ufl' 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de . 
apparencia menos bonita, 
qurimn dirigir-se aos abai- ' 

xo assignados, que por pou- 

V. S. o seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes eslas' cbu.- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de grauito, valo Pi 
sendo a sua propriedade p 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 
sição com orçamentos Pára 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho ' 

Av. Comend. Bonifácio 
VilleJa. 72. 
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IMPRESSOS ÚTEIS E INTERESSANTES 
} 

Se deseja receber sempr 
impressos da EMULSÃO DE 
TA ENO. Se ainda não viu 
1937 que contem 30 úteis co 
tação e hygicne dos seus 
abaixo com letra legível, en 
de Publicidade 
SCOTT & BOVVNE, INC 

(■ pelo correio os folhetos o 
SCOTT e do SAL DE FRUC 
o Almanach Scott para 1930- 
nselhos ás mães papa alimeu 
filhos, preencha ó '..'eoupon" ■ 
viando-o para Departamento 

meílior para a 
to",::s c doenças cio peito." 
Co-^ ^oinbatc as constipaçoes, 
rcrfn.-Jos, coqueluche, 

c nstíuna. 
í 1 .'.arope .Sao Joãò 

!rc; - i e fòrítíica a gar- 
cs bronçhios e os 

. oesv Milhares" de 
ur^s assombrosas! 1 

reajustamento ccononrico, da 
creação dos institutos espe. 
cializados de amparo á pro 
ducção, etc., são Relembra* 
dtis a toda hora pelos que 
dellas auferiram mais direc- 
tamente o"s benefícios. Por 
sua vez, os industriaes mani. 
festam o sen apreço pelas 
medidas que vieram prote- 
ger a manufactura nacional, 

ainda ha pouco tempo favo- 
recida pelo novo systcmn 
aduaneiro que permitte a 
suspensão das taxas alflande. 
garias sobre as matérias pvi 
mas que entram no paiz para 
delle sahirem mais tarde, 
transformadas em mercado- 
rias exportáveis. 

num sciumu >i<.- ,, 
continental; os flagellados 
Nordeste, que tiveram "n# 

mente o socoorro CF»' 
tanto tempo vinham rec 
mando em forma .desespe ; 
doraá os democratas;* sUT 
ros, que vêm o regimen 
purado dos seus antigos ■ 
cios, na suppressão das F 
des c compressões eleitor* 
e no rcspeil.0 sereno ás o®0 

sões das urnas, todos a"^ 
tam publica c exponta"^' 
mentç o.mérito do actual fr 
verno. ( , 

Por outro lado, as classes 
obreiras não esquecem a ex- 
traordinária reforma das 
suas condições de trabalho, 
com o nascimento de uma 
legislação social que satisfaz 
a todas as reinvindicações 
justas do operariado, gnran. 
tindo-lhe n permanência nos 

A esses demonstrações 
significativas junta-se ag0 [ 
ainda outra, de alto valor 
opporlunidade. É a da 1,1 

lher brasileira, que viu 0 

nal abaladas as suas aspE 
ções de collaborar na of 
de renovação p&lltica i 
paiz. O Congresso Naci®!' 
Feminino, actualmcide réu. 

nido no Rio dc .TaneiroÇ^ 
prestar fibmenagefts espéci9

|t 
estadista que proin,[!,,'f 

n 111 ii 111 i'i i! i m i li 

empregos as folgas necessa, 
rias, o repouso remunerado, 

_ a aposentadoria c a -pensão 
j que afastam o espantalho da 
..miséria na velhice e na en- 
fermidade. Esse conjuncto 
de leis adeantadissimas col. 
loca o trabalhador brasileiro 
sol> a protecção dirccta do 

OF BRAZIL 

RUA GENERAL. BRUCE, 52  RIQ DE JANEIRO 
Desejo receber todos os seus Impressos CUJO 

Nome: 

Rua e numero: 

Cidade:   

Estado:   

UMA DESCOBERTA 
1 SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

HH t I I I i W-f-W-t-H-W-» 

DIÁRIO DOS CAMPOS Ponfa. Grossa 

Para que V. S. possa continuar a receber todos 
estes impressos, é mistér que communique quando' hou- 
ver mudança do seu endere ço. 

médicos dizem, sua pro- 
a moles- 

o povo bem o sabe á 
pria custa, que a proporção dc mortes devidas 
tia do peito, como física, in- fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme actualmente e lertde augmenjnr 
ada vez mais. 

Não obstante isso, o publicp tem mais receio de uma 
febre qualquer trata-se muUo cuidadosameqtc . delia, 
que de uma moléstia do pei to, que comcça,>quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande barulho d e symplomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem tne 
por um paradeiro, são tão graves os estragos- produzi 
dos no organismo, que já não ha mais rerhodió. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
flo posto providencialmentc pela natureza para a enra. uc . 
tbdas essas moléstias do peito, como sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, astbma, coquelu- 
che, catai ros dos velhos, te. E' remcdjo. ío*lo vegetal, 
composto de substancias hal samicas ilradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio dp qhalquer dessas 
moléstias, acalma a'tossô, facilita a çxpéctoração c rapi 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E' comiile lameníe iiinobcnte, podendo _ 
ser usado cm tqdas as edndese- em todos os tratados. E 
preparado enidadosamente. ç incsmo^ aljcrto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As"cFidfiçás tomam esse' 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença N." 5U dc 20 de Março de 1936. 
Dennsitn geral; Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio 

Grand« dn Sul. , 
V cnde-Se em toda a parte 

li n 1111111111 n 111 n n h m m i n i m-w» »i »■ 

BucnOs Ay 

íbJ'D 

A "Loção Brilhante" _ é o 
•melhor ;esiDecifico toiíico pa- 
ra as •afofeções capilares, 
Não queima porque não con- 
lem saes nocivos. E'' lima. for 
mula scicntificá, cujo segre- 
do foi comprado por 20(1 cón 

■ tos de réis. 
E' rccommendada pelos 

principaes Inslitutos Sani- 
tários do estrangeiro e ana- 
lisada c autorizada pelo Dc 
parlamento de Hygienc do 
Brasil. , • 

Com o uso regular, da "Lo- 
ção Brilhante";. 

T." — Dcsapparecem com- 

rs frei:-' 

ao estadista que _ 
c garantiu a sua incorpor 

çâo nos quadros activos 
democracia. íEjj 

No almoço que os expo* 
tes do feminismo ofíerF 
Tam ao sr. Presidente (ifl P 
publica c á senhora GeU' 
Vargas, representantes de ' 
dos os Estados faltaram 
exprimir o mesmo reçonl1- 

cimento, salientando o <F 
alcançaram no actual f®" 
meu. " J' 

O governo sabido da 1 

surreição popular de il'' 
deu á biulhér o destaque P", 
litico n' que aspirava. ConÇ 
dada a participar da com itrís 
são de notáveis, incumbi^ 

0 

plclamenlc' as caspas c ai-- 
fécções parasitárias. 

Ccssq a ■ qwéda- do 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito' de 

MOVEIS por atacado 

:  2/, _ 
1 cabello. 

3.» — 

Ghama-se concurrencia dos 
srs. constructores durante 15 
dias para terminar o prédio 
da Sociedade Poloneza Odro. 
dzenie, nesta cidade, á rua Se 
liadòr Pinheiro Machado. 

Serviço á dinheiro sem pra. 
zo. 

Tratar com José Kudlinski, 
presidente daquella Socieda, 
de, á rua Barão do Serro Azul 
n». 52. 

de elaborar o ante-p1*0!'... 
dn nova carta constitii^ 
uni; garantido nesse insd' 
to fundamental o direil0 " 
sua eolaboraeão, podet1" 
dar votos o reeebei-os;'o 
tiníulo cmn que foram s"5' 

as primeiras ca111 tentadas as primeiras cat1'" 
dafures femininas; a nomF 
çâo de representantes bra5' 
loiras para''congressos ii1Ií'rt 
nacionaos da mulher, to d" 
esses aefos c iniciativas s'''í 
evocados no Congresso 
nal Feminfho, para que . 
conjuneto taes realizac^' 
rosalto o mérito do reaH2"' 
dor. 

df 
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r a varejo 

PREÇOS MODICOS 

Bua cél. Clnudio nT 

c.v;!xa Posta), 88 

Telephone' 2-3-Ó 

3.° — Os cabellos hran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
vhlíani a côr natural primi- 
tivai; sem ser tingidos .ou 
queimados. 

4.° — Dctem o nascimen- 
to dc novos cabellos bran- 
cos. ' ' "... 

5.° - Os cabellos gánbaul 
'dos e sedosos c a ' cabeça 
limpa c< fresca. ' 

• A "Loção ''Brilhante" o 
usada pela-alta sociedade'dc 
São" Paulo c Rio. 

TiCao-se 
Tr su as 

RTBFEÍÇÕES 
n o 

RESTAURANT 

■ Ponta Grossa ■— 
Estado do Paraná 

A' venda em'tôdas á^ctftf-"y 
garias, perfumarjas c pTar- 
macius de .firimcirn . orcvin. 

Peçam [TospeçtDs a 
Freitas — únicos 

sionarins para a Ar 
sul. - - 

p onagrossienS11 

Recem installado 

Praça Floriano Peixoto (Edi ficio do Clube PóntngrosenSf' 
PRATOS "A L A MlNllTA" 

Cozinhiu dirigida por do lg hábeis mestres culinários 

ACCETTA.SE 
DE 

P ENSIONISTAS 
M EZA 

Serviço diur no e nocturno 

PROPRIETÁRIO: F O N S O 
R G 

von A Ã 

. V nHKpi - -i 

f l*. " '•*■ ■v.díÇr- 

"Vrx . ia helleza feminina. "o pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vo ssa belleza innata escolhendo o alelier para a confec- no vestir realça a ( -o (jc vossos vestjJos! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está.,em soondições-do vós propoiciõna r esse ensejo: 

l \ 

vm 

<"" i «i c e z 
'■TA - 

•/& 

RFccfdcmeníc instali. To, co.j i com renomadas e eximia-s profisslouaes. Dirigida por Madame Cury e Madame M ary, laureadas pelas melhores academias de corle e costura feminina do paiz. Um 
dos departamentos do novel 

.Uma casa que orgu 

impeccavcl estabelecimento é a exccllente Escola de corte que funcciona anuexa. Senhoras c senhoritas! Lembrae-vos que o menor desalinho ou a menor impert- 
fejtio- de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evltae isso, conifando a confecção de vossos vcsT'os a 

  "A PRINCEZA DOS CAMPOS'r   
lha Ponta Grossal Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de Sete mhro n,c 81-A 
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DE NOVEMBRO DE 1936, 

Actos 

ú 
Frefellurd Municipal da Ch^ssa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 30 DE OUTUBRO DE 1936. 

Direciona de Cotrabilidad^ 

C H l X f\ 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco "Ho Brasil 
Pelo resgate c. ordem, do 

titulo n.° 7.740 de Max Schra 
Ppe 

Banco Isac. do Commercio 
sellos no aviso de cob de 
hoje 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
■ kroolumentos 

Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita Extraordinária 

tii" Ri Ai da Activa •Multss Diversos 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

RENDA C. AP. ESPECIAL: 
t taxa de Melh. Públicos 

saldo em caixa 

2:3411101) 

5:967$300 

$700 5:968$()ü() 

1:106$400 
81$000 
501000 

loo|00r'i:337$40a 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos títulos nrs: 
479 — Matban Marcade 
477 — Aristides M. Araújo 

EVENTUAES 
Impressora Paranaense — 

Max Schrappe duplicata a.0 

7.740 — impressão Álbum 
Cidade de Ponta Grossa 

Sellos no aviso de cob. 

BALANÇO 

Casa d 
*1 

501000 
150$000 200$000 

5:967$300 
$700 5:968$000 

4:024$600 

r- 

o 

821000 
loofOOO 
1441000 
35$000 361$0fl0 

150$000 
5$100 
51000 
5$000 I65$100 

aOfOOO 1:883$õ0l) 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA LM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECI!) \ NA RUA 7 

DE SETEMBRO N.° 112 PE-GADO AO CINK-TIIEATRO 

RENASCENÇA. 

4:024$600 
10:192$6ÜÜ 

CONFÊRE 

10:1921600 
 I   

Th 
Menoel Correia Baptista 

nezoureiro em Commissãa 
l." OFFICIAL 

Luis Oliveira e Silva 

Ponta Grossa, 27 de Outu- 
^ de tíLjfE 

Exmo. Snr. Prefeito Mu 
bícipal 

Cidade. 
Gumpre-me levar ao conhe- 

teiento de V. Excia., para 
o? nns devidos, giie esta Rê 

concedeu transporte li. 
c, iftdependente de requi- 
vao, para os volumes que 

torem apresentados nas es- 

víEj68' 'Ic novembro ndouro, destinados á Ex- 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva ■ 

A! t: 
posição da "Semana da Se- 
mente", na Capital do Esta* 

ido- _ Os volumes em fóco, entre 
tanto, só serão acceitos quan 
do trouxerem o letreiro "EX 
POSIÇA" — Inspectoria Re- 
gional — Curityba". 

Reiteramos a V. Excia. os 
protestos de nossa estima e 
apreço. 

Saúde e Fraternidade 
(a) José Silveira 
P. Chefe do Trafego 

f A 

sãíi:«n» 

i iSílsr (f: ffliríá i 

QUE VEM CONVUl.siONANDO O MUNDO 

FINALMENTE O REME DIO PARA CALVOS E EN- 
CANECIDOS ESTA' DESCOBERTO! 

Não mais cabellos brancos! — Não mais cabeças cal- 
vas! — Extincção completa e absoluta das caspas! 

Depois de muitos annos de experiências estereis, ap^- 
j parece agora em todos os mercados, o milagroso pre- 
parado. 

I 

Loçâ<t Zfcureckl 

^parío oollliííi 

Ziarecki, Rio Cauinzal, Es- 

D eslabclecimento "non plus ultra" para confecção 
-es nmsculinos em Ponta virossa. 

ÍA I 

/ 

'd0 

C 'cãapao dê 

Ctndze a. a. 

Petentp11^88 nacionaes e ex traugeiras. Technicos com s Ternos pelos nlti mos figurinos 

- EMÍLIO ANDREATTA — 
Rna Cél. Cláudio, 35 

Formula do sr. Bernardo 
tedo de Santa Catharína. 

A Loção Ziarecki — não ^ fjn(a 
A Loção Ziarecki — não mancjja' 

o cabello. 
A Loção Ziarecki — faz vop„- 0 cabe]lo 

primitiva — preta, loura ou castarma 
A Loção Ziarecki — não prejudica o cabello 

couro cabelludo. ao contrario ) clira.0 de quaesqu 
ções, tornandc^o macio, sedo ';Q c brilhante i 

A Loção Ziarecki — com nin frasco apenas, evita a cal- ! 
vicie prematura, consequen te de enfermidades ou fra- ' 
quezá do bubo capilar e compje{a a reconstituição da j 
cabelleira, opos um tratamen to mais prolongado, confor- ! 
me attestam milhares de pessoas que fazem o seu uso. i 

A Loção Ziareeki — des taca-.se dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, qu antidade, preço, iierfume # 
gradavel e suave. 

a roupa, nem suja 

á sua côr 

nem o 
"nfec- 

I (Exclusividade da T. B. R., 
para DIÁRIO DOS CAMPOS). 

Na Hcspanha as tropas do 
general Franco avançam cm 
todas as Tinhas com vanta- 
gens e já tem Mad"id sob 
suas vistas. Com a tomada 
da Capital terá o reconheci- 
mento immediato de Portu- 
gal, Inglaterra, Ttalia e Alie- 
manha. Os govemistas com 
todo o seu esquerdismo vão 
preparando o seu ultimo re- , 
dueto em Barcelona, onde 
está situado o fóco mais im- 
pressionante de exaltados es j 
querdistas da raça latina. 

Portugal deu 24 horas ao j 
embaixador hespnnhol para 
retirar-se do paiz com todo-, 
os seus secretários, depois 
da Irritante attítude das nu- 

partido dos "rexistas" com 
o líder Leon Degrelie que 
pronunciou, em Dlxmude, 
um violento discurso contra 
a inquietação interna da 
França, dizendo que "o com 
munismb iá está implantado 
na França" c "não escondo 
sua admiração nela politica 
de Hitler!" 

O presidente do T.onselbo 
de Ministros da Bélgica, sr, 
Van Zecland, fallando pelo ! 
radio, não esconde este. a 
gravidade cm qne está o sen 

j paiz, que procura.se 
í nos desígnios dos "rexistas", 
I os quaes cedo ou tarde ven1 

j ccrão. IsTcT inquietará a 
: Franca vitalmente. F que a 

França está numa situação 
tensa. Tboroz. chefe commu 

cerão a belligerancia dos r' 
beldes, caso tomem Madrid, 
em vista da 'attitudo g- 
viets, no Comitê ■: 

Os Estados Unidos retira:!! 
os seus cidadãos da ííc.s.j.i. 

> nha, tratam da sua campanli 1 
' da successão presidencial. 

Novas unidades de guerra ao 
mar. Angnicrítam a mariith i 

! e, o exercito. A imprcusi 
| que se mantinha em aMb 
j de reservada sobre os succes 
| s<\s na Hespinha agora pas- 
I sru a atacor VÍolenlamcnL' 

opnor ! a doutrina dos Sovicis e us 
adeptos, preveudo um confli- 
to europeu entre direitistas 
■ esquerdistas. 

toridados de Tarragonn para 1 nlsta, fez violentos discursos 

Drogarias, Pharmacias e ca- A' venda em todas as 
ias de perfumarias. 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS COM- 
  PROBATÓRIOS   

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estado .- 
JUSTUS & CIA. — RUA BALDÜINO TAQUES, 93 o 

:: :: 95. :: :: 

DORES: 

SPALT 

Tv 

QUE 

^Tome 

SPALT 

ELIMINA jMMEDIATAMENTE 

QUALQUER 03a 
■.'..■anarreír *—"i-it-iTriTWllB 

Íaifidd&mjmã isiof^ifiAxy 

c wz&dç/VMnx •-3 

com o navio portugifez "Nyas 
l sa". O sr. Salnzar tendo de- 

cidido energicamente, -con- 
( sidera-se como proximo o 

reconhecimento do governo 
Íde Rnrgos. 

Em quanto isso, a significa- 
tiva viagem do conde Galez- 
zo Ciano á Berlim, uõe em 
destaque, o reconbceimento 
por narte da Allemanha. da 
ánnexação da Ethiopia A Tta- 
lia como fneto consumma- 
dn. Inspirado por esta poli- 
tica. a ÍTãlia reconhece TT di- 
roito á Allcmianha. relativa- 
mente ás suas antigas colô- 
nias. Nesta viagem a'TTcrlim 
tratou se dos acontecimentos 
hesnnnhoes. do Danúbio c 
sobretudo~rla Rússia. 

Na Rctcfira* com o rompi, 
mento do uacto de neutrali- 
dade com a Fraucm a situa- 
ção interna támbcm é do 
mm si guerra civil, pois são 
os flamengos ennfrc os wal- 
lons mie sao de políticas ad. 
versqs. Além desta animosi- 
dade entre ■ norte-sul ha o 

contra Hitler em Sfrasbnr 
lã dou cnnlã-a os proprietá- 
rios de uzinqs e mraes. p tez 
uma apotheose aos camara. 
das de Madrid. Em Rinrritz, 

, no Congresso Radierl Socia- 
lista o sr, Cbnmuindri, de- 

| ciar ou: "Reconboro a -exis 
; teucia ffe mal-estar no' unt? 

e protesto contra uccupação 
das fabricas, uzinns o pro- 
priedades mraes; essas oe 
cupações ureeisam cessar, 
porque no estrangeiro já se 

, acredita que a Frnnçte é bnl- 
; cbevista". 

A França esta snffrendo e 
pagando os urimordios do 
pacto defensivo com a Rús- 
sia dos soviets. A inquieta, 
cão da Franca é flagrante. 
Só o "grande silencioso" aiu 
dn não se manifestou. 

A Turquia está auressando 
as fortlfioaeões nos Dnrda- 
nellos! 

A Inglaterra está accele- 
rando todos os estaleiros o 
fabricas de material bellieo. 
Os políticos mglezes recontie 

O direito do asylo, na Hçs. 
i>:aha communisla, é um my 
th o. Não respeitam nada. 

A Polonia motoriza o seu'' 
exercito c a aviação a custa 
de, França. 

Os Soviets "Fornecem ha 
tempos de tudo para os ver-- 
melhos hespanhoos afim do 
provocar a anarcbja n ; Euro 
pa. E os seus represon(an- 
tes, em Londres, no Comitê 
são mestres" na intriga,.. 

Em quanto os (acontecimen- 
tos se não decidem, a Rússia 
enviou muitos navios mcr. 
cantes descarregarem nos 
portos hespanhoes o tem Iria 
ta navios de guerra que do 
Mar Negro passaram para o 
Mediterrâneo... 

Nad t mais suggestivo. Que 
j virá dabi? 

W' 3 í ê" I-.H J-Ht-HhM-A-Hh# 

•.""ti» Krc.r*jc>i!yía3a*itamcrr': 

rniRoas 
— parafinados na 

e AKEM1CGS1 
a TOMEM ! • 

IfFlt Creosetado 
Do JOÃO DA PIDVA SILVEIRA 

é MÉIBOR TflfflOfi! 

Combate as: iOSSCS, 

Bifonchítes, 
Catlíarros 

F nonareg, 
Dôr nas cosfas 

e ko peito 

d-' 

L U S I T A N A 
Ponta 

Avenida Vicente Mach'do, 
."ossa 

Mwmmfi 

ÂtMMapl» Bijsda 

c 
— Fcç&m só 

■0S0TAD0 

.•i 
A 

T' 

Ema das mais qi ligas e res da cidade. Rua 7 de Setembro. " ~ Ternos a prestações - Acabamento per*.;* _ p0Tneti.^r (lt 

associados da 26 de OulULto. Hábeis profissionaes da thezoitra e do córle a serviço deste preferido estabelecimento. Sempre eiu ! d: cs im.is mrLdos 

mas novidades de fazendas. 

iteivoos e furdameu,' 

as olií 
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.0 makr 9 tíi^Ihct s^uck ' da cidarfa ■/© c^Jçados fsnoB 

pa™ honens 

Artigos cie lei. formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as remessas de calçados para as festas de fim dc anno. 
Completo sórtimento de calçados para crianças e be bés . r, • - ^ sob medidas para 

O maior sortimenlo em eon ros finos para fabricaçao de calçados sob memaas pai 
Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby . caralheiros e senho a . 

" F O X " 
í) melhor calçado do mundo 

" R O C H A " ■ 
Superior calçado paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Bolas: typo gaúcho 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

Fabril ação de botas — ven das por atacado e a varejo 
Vaciuciüs bezerros e chromòs nacionaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes «jas do superior calçado 

"BORDALLO" 

TEGHNICOS EFFICIBNTES 

O fesfâbelecimento lider em calçados no interior do Es tado - AV. VICENTE MAC ti ADO. 

-yKA 

' '1' - 1 • 
!■> 

r 

s 
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vogados 

DR. ANTONIQ A. SCHVVANSEE 
COM PRATICA NOS IIOSPITIAS DE SAO PAULO 

H m 8 -a-t-F-i 1 < ' I I 1 M I i HH-1 8 H H ili I H HH 

IVEfiSDS RharrriaciaSi 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

usas civis, commerciaes e crimínaes nas Comarcitj do 
y--' EsHiÇlO. - • . 

criptorío: Marechal Deodoro n. 15 (Defro-nte ao Fo- 
im, no antigo local dr. l." Collectoria. Federal). Caixa 
\ pe«La 97   Phone 2-0-8 

.uufcultas: 

Operações em geral. 
Doenças de senb ôras e moléstias intersas. 

"Í+++V M HfM 8 i-H >8 8 8 

DR, HELVIDIO SILVa 
Escritório e residência á rua 15 dc Novembro, .n.° 15. 
Vceita lambem causas u.i capital do Estado è trata d# 
aegodos na Capital FtàerJ, onde tem correspondentes. 

das 10 ás 11 
encia e consultório: 

das 2 ás 5 horas. 
Rua do Rosário n.0 90 

ti m 1111 m»m i h n u m 
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  DR. COSTA MAIA —-- 
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas, 

Phapmaciâ "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
» 8 I I 8 8.6 I 8-8 8 8 8 8 8 8 I I I I 8 

DR. A. BRENNER 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 165 

Rua Augusto Riba-, 03 Ponta Grossa -—— Paraná 

»l 8 8 8 K-tHK-H-f-ilEA H WHM" 

DR MARIO LIMA SANTOS 
— ADVOGADO   

Tem o seu escriplorio nesta cidade, á rna Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspon 
dente no Rio e em varias m calidadcs" do Estado do Pa 

raná 

{-i-í •HHKF :->-r0 888518111818^ 

MELICi) 
UR. 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 
— Medico — 

Clinioa medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nüoras e crianças. 
Consultórios:. — Pharmacia 
Minerva: dc 1 e meia ás 3. 
HHH+W- 

)R. ANTONIO 

 DE ALMEIDA 

PENTEADO 

única mcdico-cirurgica em 
feral —- Moléstias de Adul- 
os o crianças. 

Atíende: õj , ..mhã na San 
.a Casa; á farde dos 3 ás 
í liorns no consultório; Rua 
6 dc Novembro n." 43. 

CiD CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
ní„jças, syphilis, vi.is n'", 
narias. Trataniento radicai 
da gonorrhfa e* suas' com- 

plicações, 
ffnrario: das 9'ág 12 ''.a 

á «• dás 2 ás 6 da tai dé 
1'íaca 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 —; Attende a çtial- 

«pier hora. 
8 f 8 8 8 H iHH-W-4 8 8 8 8 VH- 

Medico Operador c Porteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S- 
Paulo e da clinica obstetrica 
d.a Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 
n.0 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

FARM AG IA E »- RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I M M & Cl A- 
A ven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Es- 
pecificos ntlumphreys e pro- 
dnetos Chimicos e Pbarma- 

cfn ticos. 
Ernesto <5a Silveira 

At '. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

ti 811 a 111 iii m n ihk-» 

tHH-6-H 4 l > 1 I I l -' ,' '' ' ' 1 11 

DR. "FELLX V1ANNA 
— Clinica medica 

Especialidade: moléstias d' 
crianças. 

Consultório o rcsidcnrki; - 
Rua Augusto Ribas n. /■' 
Consultas das .4 ás 17 nnr; 

Telephone 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
—— MEDICO  

Clinica ■ medico-cirurgica. 

k 
■(Sültpr.io: Farmacia Mil- 

Rua Coronél Cláudio 
,0Das 15 ás 18 hs. 

€a? Minute' 

Dr, LAURO XAVIER — 
' MULLER   
Clinica Medica — Partos 

Moléstias de creanças. 
^Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacif». 
Brasil — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa Paraná 

!•+•: -H-í-e J-Rt-F H-? 

DR. NOVAES RIBAS 

■H-HHIHH 8 8 i 88 I H 8 8 8 8- 

4SSOCTAÇÃO RKNT Ftr.LN 
> Inslallaçôes me '" . s. 
HaiojrX - ultra violo1 is - Dia 
•  lógicos - Ph ■ 

  Telephone 

Ti-: "?') D E OUTUBRO 
Acecila particulares  

mfT - exames Raclcrio- 
1 7: mopria  — 

Vil!.:; 20' de Outubro  

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.0 14/ ' 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista ii-.éa crianças. 
Rt uTEiicia: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, na 
PUarmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

Cliniaa raedico-cirnrgica. Es 
pecialista em moléstias _dc 
apparelbo genito urinario 
Diathermia. Electro-cougula- 

1 cão. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

HH- 

DR. 

-♦4 8 8 I l-l-HH-l1! 8 1 8'FFc 

EDUARDO H. MÜSSI 

Clinica geral de adultos. 
Pártos — Moléstias de Se 
úhoras. . Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes aliiftentarcs. v 
Gonsulíorio e residòofeia; — 
Rua 15 de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer pnrte. 

PHARMACIA MIEKA 

mwm mmm .m 

Para automóveis em geral (prédio proprlo). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, O" 

já se acha inslallada sua mo derua Officina, com cor 
tos'Machinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, 
parelhos para procurar de-feitos em acumuiadores 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvnlas, tudo e_l 

eculado por pessoal compe-tente. Torno, soldas 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamentos ' I 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo profissio*1 1 
sr. Vicente Chipanski. i 

Annexo: Um completo posto de Gazolina AtlariL 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LlVh", 
onde se "erificará defeitos de direcção (embuchamerijL 
freios, a nhamentos de ro-das, rolamentos etc.-. 

■chinas Sjper-canhão para lubrificaçâo a alta presS'1 1 
machinas para lavar, pulve-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidio ii.°9(). Telephone 1-2-7, . 
11 1 8 1 8 1 8 8 8 8 8 8 1 8 1 8 1 1 1 1 8 1 8 8 1 8 8 1 1 1 8 1 1 1 1 8 1 1 

Laboratório Paula Soar^ 
Completo sortimento do pro- 
duclos pharmaceuticos nn- ? 

cionaes e estrangeiros 

8 811 Ifl M 8 l-l 18II M 81 H 11 

DÈIL HSTA 

GABINETE DENTA in O 
A. BR PiT 1 G 

Especialista em exh ;rv 
üe dentes. Tratain.nlo 

Serviço nocturno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Dosagens no Sangue de Ur éa, Glycose, Ácido Uri"30 

Cholesterna, Creatinina, Chi oretos, etc. 
Soro reacções para diagno stico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. ' 
Auto vacinas em geral "Na 15 de Novembro n.° % 

I I I a I I 18 I 8 I I 8 I I 14 8 18 8 18 1118 11 
ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza MO 

chado. 
Cursos completos 

Stomatile, Abcessos e Fistu 
Ias em origem .dentaria 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas c 

parei aes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

1 1 111118881111111118 8-1 

DR. SEBASTIÃO LIMA 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisndo em: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações dc den 
les pelos processos maí 
luodcrnos sem dor. 

Horário Ias 9 ág 1,1 e df 
13 ás (7 — Avenida Dr V 
eenh' Maçado n.» 45. 

Piano, Violino, Teoria, ! jl 
fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. . 

Sédc; Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. L 

Ponta Grossa 
.1 1 1 I 1 I 1 H M   III 

do hotel da Princeza dos 
pos 

Recentemente montado, C®J 
ta com installações as i"" ^ 

modernas £ 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 

rt 8 I I 8-84 118 I H 8 I I 
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M 
E 
1 

A 

- í 
d 5 na CASA | 
DAS MEIAS 

Avenida 
Machado 

í 
Vicente 

num. 42 ^ 

MEIAS 
-W-i-H 811 I m I I M 11 111 I I I 

OTTO STfMMLER. 
Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., concf 

ía qualquer appprelho e qualquer defeito. Teleuhone 7.7-j 
8 8 I I 11 I I B H-j 4 t M M I I M I I I I I I I I I I I I I I I I 

PENSÃO V A L I O 
Rua Dr. Collares n." 18 , t 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e agua cor- 

Acceitam-se pensionista' 
forneceu^se marmitas. 

d" Proprietário c dirigente , 
Henrií1 

cstajljclecimcnto: 
rente em todos. Valio. 



- tEUCEIRA PAGINA — 

f 

lí/KumwitiiJuuimiiiiiiiuiiiitut 

PONTA GHOSSA, DOMINGO 

em iw« 

r^rlo x 

mi 
m 

>■ 

NOVEMBRO DE 1936. "■•JSWí-V 

E a mão da providencia quando senfirdes 
as vossos forças alquebradas. 

E o rencdio das senhoras e senhorias. 

® MOLtSíl.iS 00 ÜIíRO E O^RIOS 
\ v.4.^; 
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DIApIO DGS CAMPOS -V 

H, 

í < fíHí 

Centenas De Pesso as Lesadas Com Acções De' 
Companhias Franc ezas '* 

ciadnnSnapte temos annua. 
ie á , ontaruse-hão, ho 
Viiia nn?'. na ,l0 

equipes £1ISS' as Plantes ■s «6 Operário Ferro. 

po da Vilíq Officinas, para mo dirigente do "matc"h é 
applaudir os defensores do i nma garantia para o seu brí 
clube de sua sympathia. ! Ibantismo. 

É de se esperar, entretan, 
to, que,''embora se justifique 

OS QUADROS 
Salvo modificação de ulti" 

. M 
" v >v.v 

im mmM i F ; , 

Mi m 
r :: :v... 

*1 
.+.q 

■-'w. 

iiario e Guarany ETporte 

loSo,.PartÍda' íIue é uma 

laíní ? d0 accordo, 
nas V

UC,0 ''rrnado entre as 
osas agremiações 

fiio j,VeKí 1>or cobro ao li- 
bal avido cm nosso prin- 
FL1'

UOrte' vei11 sendo an 
'undo n

esporrSPeraaa Pel0 
esportivo pnncezino, 

Os rapazes do esquadrão o perario 

o ardor de que estão possuí- 
dos os combatentes, o jogo 
transcorra sob um ambien- 
te de franca cordialidade "e 
da mais perfeita educação 
esportiva para gáudio, não 
só do povo princezino que 
se abala a ir assistir a em. 
polgánte peleja, como tam- 
bém dos nossos próprios fó- 
rs de verdadeiros desportis. 

ma hora, os combatentes en- 
trarão em campo, obedecen. 
do á seguinte organisação: 

Operário Ferroviário: 
Dimai; Riva e Dario; Ra- 

phael, Nhoca e ManteigãTTler 
minio, Candinho, Mosquito, 
Quito e Padre. 

Guarany: 
Samvvays; Alfredo e Tú- 

lio; Gonzaga, Quilaço e 

J 

■r- 
m sM 

0 

.A, 

m ■m 
*• 

w 
rf.;' 

Na U 
i 

Em artigo recentemente 
^ divulgado pelia imiprensa 
f franceza, Aléx-andre Karens- 
[ ki allude ao depoimento de 
i um communfsta que, decep- 
j cionado com o rumo que as 

coisas tomaram na U. R. S. 
S., deixou o seu paiz, para 
exilar.se expontaneamepte, 
no exterior. 

Refere esse depoimento, 
textualmente, que "nem um 
só operário pôde emittir 
qualquer opinião, mesmo em 
voz baixa, sem ser, desde lo- 
go, expulso do partido, do 
syndicator ITa officina, preso 
c deportado". Salienta, a se- 
guir, que os campos de con" 
centração da Rússia são os 
mais vastos do mundo; e, 
não obstante, sempre estão 
superdotados, não, apenas, 
de burguezes, mas, também, 
de communistas. A mais le- 
ve divergência doutrinaria é 
sufficiente parti as persegui- 
ções e castigos mais ferozes. 
O marxismo^ ou melhor, o 
stalinismo', ganhou formas dc 
orthodoxia severa e rígida, 
que não admitte opiniões, 
mas, tão só, a acceitação pas 

çV 
; 

to divulgadcT" por Karamki 
que os salários, nq Rússia 
soviética, baixaram ao extre 
mo; osystema de passaportes 
internos, «lli adoptado, priva 
a população do direito: de 
deslocar.se de um ponto ;pa- 
ra outro; leis especiaes insti 
tuiram a pena de morte,"con 
tra operários que pretendam 
transpor as fronteiras, sem 

S. PAULO,, 31, (D).,— Em 
conseqüência de uma denun. 
cia. a policia dando uipa bus- 
num escfTptorín^ sito...a ,,tra- 
vessa do Commcrcio, alli a pi 
prehendeu cerca de 2.066 ac- 
ções ads companhias france- 
za s "Concessjon. et Explora- 
tiones Eletriques" e "Com 
pagnie Tmobiliairc Tndustri.i- 
les", (pie .jç yjram -eniYQlYi- 
das no rumoroso escândalo 
Stavisky, indo • primeira o 

tempos viera paar São Pau- 
lo, fazendo-se passar por fi. 
nancista, dando entrevistas 

, aos jornaes, ; 
j Agora, Moragliano está pre- 

so em Nictheroy, por crime 
! de roubo. 

A policia também apurou 
j que elle foi processado em 
! Tãsbon, por ""scroqueric". 
f Choves, çom a cupiplicid-i. 

de dé'um aito funccionario fio 
1 Banco Francez c Italiano, 

a segunda fallencia, emquann qual dava informações favo- 
to as açções da^juesmas bai. i caveis sobre ditas noções, -i- 
xavam ao-miuiino das sji.ãs,- > nlm • • collocando as mesmas 
cotações, .pam. lesar ao cotii nesta praça 
mercio e accionísfas. 

! O .dctentqj; daç.-ii^çõesv M 
thcus Pacheco ■Gluiws.-decia- 
rou que os litiilos appreben 

go Josó Maraglinno, qiíe;'b : 

clnri^õès/do burguezes, 
de 'simples turistas, de 
grosso de nm passeio á U. 

siva e indeclinável de pos. j Ias dizem do decantado 
tuludos que se transforma- 
ram cm dogrnas inflexiveis e ' 
indiscutiveis. # j 

Declara, ainda, o documen ! 

passaporte — passaporte w jli,ln.s.JKu:.te.ntnam;áõ-'SOir amí- 
a ninguém é dado conseguir. 

Coincide com a divulgação 
, desse artigo, a publicação de 
! uma entrevista de Souvánne, 
( sobre o processo contra os 
i filiados tle Trotski. Não es. 

queçamos que Souyarine foi S. S.. Trata-se, J(sto ,,sini,. r 
secreta' ■ ("ò Kohiintern e^affirmações 
dircetc ; - "Humanité" — o ' communisfás desiljud.idc 
famoso ai catpmúmsta 
editado na França. Allifdm- 
do ás defficiencius do 
cesso c a execução de ii6 
accusados, observou Soiíva- 
rine: "Ivan, o terrivcJ c. .Pe- 
dro o (Fraude, não agiram 
dc outra forma. Não ha mais 
partido communista, na.Rus. 
sia; o que alli existe é uma 
malta, aTThiinistractiva". . .. 

Abi está o que conmunis- 

I Nestas condições, centenas 
dc pessoas foram It;dibTÍafl ;s 
cjii quantia que se .eleva a 
366 contos de réis. 

'A descoberta 
•" rdadeiro p mico 

■Ir : !•" i 
a Cida ! \ 

com as "bellezas" do regim 
soviético. ^ ' r 

Por lsso_mesmo, essas de. 
claraçõcs revestem-se dc Si 
gnific cão toda csjiécial. Mc 

' i I t , 

rocem meditação c iiíadora. 
Demais, não estuièçamos 

jamais'que todos nm.i. 
mentos, communi.sl.a' n gisf/l 
dos cm todo o mundo. ôbe V 

cora a plano diabólico nn- 

conccbifTo pelas opgnizaçõ'i 
judaicas e ;dcslinaí!:r, a dãr 
ao judeu o dominio lo m n 
do. 

" : FH- 

•pa- 
raizo russo". Os depoimentos 
que reproduzimos, não po, 
dem ser accusados de sus- 
peição. Não se trata dc deç 

úifi.r*--1" de uma P11"'11-1 
- «fluíra decisivamente 

,WcHerança" da tabeIla' 
ío VVau 0 band0 de Ri' icas 

a8ner, ;(o Guarany 
a oKr' sberajlías restará 
•1 rU 61 111113 coUocação 

J; dl«na. úe suas tradi- ] 
%lcroria o ao Bugre sorrir 

..p-se v1„-i_?_camPeonato tor 
' ■ha ainda mais mte- 

l" »' *ua 

iplí' ^tori 
, I 

> efildade i'01' ficarcnj em 

ixy 5 for condições, as 
s (1'Í d0

Çrt
mais representa- 

ioá^te. u'jo1 pontagros. 

^temS
0
tanCÍaS de úl,e i 

)Sriz8iu-nos 

í;ante, 

1 A 
V^,Jrte o prelio de hoje, ( 

Um"T;iÜS a Prognosti-' 
U sJa Curso cmpol. 

's c ^rta^' de es 

Ucít r en usi3stica as- ' empareça ao cam- 

'onze" do Bugre 

tas, correspondendo, assim, 
ao desejo que todos alimen- 
tam de presenciar uma ex- 
cellente tarde athlética, co. 
mo, ha muito, não nos é da- 
do assisHf. 

O JUIZ 
Segundo fomos informa- 

dos, aftendcndo á solicita, 
ção da nossa Entidade, a Fe 
deração Paranaense de Des- 
portos escala o sr. Plínio 
Marinoni ^aar actuar o im- 
portante prelio de hoje à tar 
de. 

S. S. T bastante conheci, 
do nos campos pontagros- 
senses e a sua presença, co. 

Chumbo; Genesio, Durval, 
Dominguito, Amazonas e 
Dulcidio. 

UM ALVITRE 
Para melhor efficiencia 

do policíaménto de hoje a 
tarde, no campo da Villa Uí. 
ficinas, tomamos a liberda- 
de de alvitrar do digno com 
mandante do 13.0 R. J., a 
collaboração de uma patru-, 
lha daquella unidade, com 
a policia local, assim como 
julgamos 'de imprescindível 
necessidade a presença do 
sr. Octavio Pereira da Sil- 
va, digno é operoso Delega- 
do dê "Policia em exercício. 
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abriu as portas do seu novo prédio e para inauguração do modelar estabelecimento rc solven queimar TECIDOS 
ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E M-EIAS a.preços nunca' vTstós êm Ponta Grossa! 

r . , , * * - •» A í - • ' 
E ■ ■ 

METAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão 
Meias bôas 
Meias escocia 
Idem bôas 
Idem de 3$560, 4$, 5$66ü 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo desde 3$566 até 
MEIAS PARA 

Tudo custo real! 
Meias Soquet 

DIVERSOS 
Lenços bons, desde $400 até 
Gravatas o maior sorlinscnto 
sêda ao preço da fabrica: 
Desde IfSOO até 

CHAPÉUS SO' NA 
BARBOSA 

par 
par 
par 
par 
e 

HOMENS 
Desde $900 

par 

$86(1 
.IfOUli 
Í$56U 

■ líhon" 
7f000^ " 

12$006- 

4$500 
1?400 

Rendas Vàlenciunas-- peç a, só $800 tf 

Um bom e lindo chapéu, pq'- 15$000, 
40$000  Super-finó 

Ternos de casemira finissimp de 80$00fl até 120IOÜU 

jColchas'bôas" > ■" • desde 
Enlct listado e liso-.. .* - desfie 

_ Panno para colchão metro 
" Morim bom s .j: > peça 
"Sabonetes Cberamy 

Meiadas ne fio — cores firmes 
Agiilheiros 

•Boiôes de Aço -;-'v d uai a 
até 4$500 PECHINCHAS! 

Chicaras 1 dfiziÃ"'.s, por 
Çhicaras Japonesas í, du zhi [jor 
'Clipos , M, dúzia 
Chitas bôas ' " ' 'metro 
Luizine i dc^de 

10|0il0 Abotoaduras para punho, par 
Ideiri cólhrínho ' 
Colchetes pressãif " ■ f'' 
Tecido escossez 

20$, 30$,_ até , ^ , Teci.do avental' 

2 $00 (1. . 
da praça; gravatas du' 

CASA 

CASft CONFIANÇA 

T. Pa RR; T- ; 

e»- 

2° D3SC°Ç0- nas coslas. 
cu?J""'?5 e nos mus- 
de o .Sdí> sín'omas perturbação fènal. 
2® excesso de acldo 
Gliní S Pedem ser eliminados com ovuso ao famoso díürelíco 

PIÍ-ÜLvftS 
loAk foreè lombares e trredula- 
fidades da beKiJa! 
gQ^eàèasses ou exces- 
aresí lqui(l0 utinarió.f 
urfn DU- 'loposilo tid anna sao sinfomás 

p^on?a^aePna
t
r

e
eCcoT 

ffiE^fSSrS, 

Camisas finas, tricoline, desde, 
só 
apenas 
apenas 
desde 

quasi dc graça, V. S. 

C amisas de se ia 
Camisetas br .3 
Cuecas bôe 
Calças de .rim bom 
SEDAS e outros tecidos, 
hoje mesmo a nossa casa, ç verificará que é a 
que, como sempre, offere ee os menores preços 
Sombrinhas bôas desde lOfOOO 
Sombrinhas de seda, artigo chie ' 86'|006 
Bolsas e carteiras modty fias, de 10$, até ' 55|p00 

ftrins bons 
Atonlbado branco,•• bom-i ■ 
ftriuj branco 
Tvjcplijics bôas. , . , 
"Xadrez infesfaílp , . 
Lçnços para pescoço 
Lamé de "seda 

visite - -Crepe ICimono extra 
única Rctrôz dc seda " 

Carrrlal -de linha $400 e 
Snboneles Eucaiol ■ '* 
Idem Leyer •' • ' ' 
Cintas Modernas 

metro 
niètro 
desde 

"lÜÍUUÜ 
2õ$0üU 

2$õU6' 
3fQü6 
7$ÜÜ0, 

metro 
desde 

#.'i . Imptro 
' ' metro 

llè"' cbroS Hr . 

1$200 
101000 

2$4i)0 
lf300 

15$006 
$506 
$300 
$100 

$100 

içwio. 
91000 
4 $000 
$900 

ir^OO 
1.ÇOOO 
$500 
$300" 

2$200 
2$U00 
1 $800 
3$000 
'iSIHtd 
2$ 500 
2$200 
25000 
4|500 
3$000 

$400 
$500 

1 $500 
1(400 
2S500 

rios 

Louças, Tintas, Olcos, - 

Armas e Munições. 

Ferragens 

Cuteíaria, 

dos foguetes ADRIANfNttS 

Postal 123. 

irlicos S.rut.i- 

Botões fantasia e fivelas para vestidas — grande sortimento em ultima, novidade.! . 
CUIDADO! Não faça suas compras an'tes.tdç ver, os, preços da, CASA BÂRDOSA 

NÃO TEM CONVERSAI 

Depositário 

Telcphone 1-0-7 Caixa 

Endereço lelcgrapliico: 

'CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n35, 

Ponta Grossa —   Estado do Paraná 

CASA BARBOSA i 
0 MAIS E' PRO-SAt.. 

Be *P/-- 

E' ONDE ERA — AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A'- CERVEJARIA ÃDRiÁTJCA 
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_ A0 PéRA 0 ftWf 0F,, - .■■■■ 
NA CASA "AGENCIA KENNER , RUA 15 DE NOVEMBRO N0. 9 E CASA "A LUZI" íA", AVENIDA VICENTF M\f,n ADO a| 

irijam suas encommendas por intermédio dessas duas casas ou directamente « FLOP LTURA PONTAGROSSENSE" R«a Francisco Rib s. 50 ( ( - Vi- L Dirija dc Água) 
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Brogramma da Matinéí 

Sói, no Mvndt 

Dois corações jovens. d« «I. ma lndomit« c obcios da amor 
em lata pela própria vida, T cucam embataa gue aó gi- 
gantes poderiam dominar 

JEAN PARKER E TOM BROWM 

O GRANDE MISTÉRIO D0 GORRBtfi AE'REO 
Final 

0 Cspilãii BM 

O filme gigante da VVaraer-Ftng, hmwaAo .na novaHa da 
Raphaei Sabatini, com Errol Flyaa a ORvia de Havttlaad 

[NiMHnimiiniiiMH 
Amanhã, 3*. fartg 

Programma da Soirée 

Sessão única A's 20 horas 

Uiflc, Ladra Encantador 

Sper filme da Metro Goldvv yn Mayer, com Myrna Loy 

e o collossal 

B 
hR 

3*. feira 
Próxima "Soirée das S©*ho* 
ritas" 
Um romance de amor, reple- 
to de deliciosas harmonias — 
musicas encantadoras que 
ninguém esquecerá 

No rllNü lio 

MZI 
Uma revista estupenda da 
R. K. O. Radio com Charles 
Rogers, Barbara Kent, Grace 
Bradley, Georgc Barbter e 
outros. i I 

No programma: 

AUDAZ CONQUISTA- 
DOR 

Estreia da garnde serie da 
Universal com Jack Mulhall, 
Lola Lane e Frank Darro 

1111 m m ■ m i n1            m 1111 n i m»■ 

UM Mf P«ePRftMM% Agaardcm.no 

UMA PESTE 

ESTRANHA ESTA' DIZIMANDO O REBANHO DE i 
NACOAS DE RAÇA 

Ponta Grossa 

NSo Será, Acaso, A 
tintando? 

Morphéa Qm A» *té Yl«. 

Um conhecido senhor, que 
ie tem dedicado ultimamen. 
te á compra, cm Sáo Paulo, 
e á venda, aqui, de vaccas 
holandezas, e cujo nome es- 
tamos no momento inhibidos 
de publicar, importou, ha ai. 
guns mezes atras, conforme 
foi amplamente noticiado, 26 
desses bellos éspecimens. Lo- 
go que aqui chegaramT o tal 
senhor poz.se a tratá.los com 
um carinhoTnvulgar/díspen- 
sando.lhes toda a attenção. 
Todavia, cerca de dez dessas 
vaccas vieram a morrer, al- 
gumas dellas já em poder de 
terceiros. •~i'; 

O tal senhor não esmoreceu 
©, tendo conseguido "acom. 
modar" lá pelas alturas um 

rumoroso ouso, vWpu para 
São Pauk» e lá néqulriu mal» 
cem cabeça» desèe gado de 
raça. Trouxé-«« para aqui, 
fê.las recolher A. Chacar» 
Phillpowsky e éstá cuidando 
dellas com o meamo desvelo. 
U'a maldlçíS; porem, parece 
pesar sobre essas vaccas, pois 
dessas cem, segundo Informa- 
ções fidedigna» trazidhs ao 
nosso conbeérmehtp, Já mor. 
.refam umas quaTMita, que 
estão sendo transfoUnadas em 
xarque. ^ k 

■ f o- fvA G > . 
Que será qué eatá victíman- 

do- as vaccas hoilandezas? 
Teííios tírtia desconfiança 

què ellas e«t8o morrendo do 
morphéa— ' " : ' 

u i >i t*4 

■ FRANCISCO DE ASBIS». 

ConvWa-so os adepto» • os 
não adeptos da doutrina de 
ALLAN KARDEG para a ses- 

são publica que se realisarã 
em commemoraçâo á data 
na sóde desta" sociedade, no 

prtíximo dto 3 d* Novembro, 
dos Espíritos qáa partiram pa 
ra o outro lado da vWk 

A solemnídièd» Intel«r.se.t 
ás 20.10 ho«Mi 

A DIRÍCTORIA 

Seccâo Livre 

Verdades á íoaa 

desmascarando canalhas 

Francisco Sady de Brito, 
chegará hoje a esta cidade, 
nas mesmas condições que 
havia seguido ha dias, isto 
é: investido das mesmas con. 
dições de caracíer e honradez 
que sempre personificam a 
«ua pessoa digna por todos 
Os títulos! 

Conforme é do conheci- 
mento de todos, o sr. Fran. 
cisco Sady de Brito, com- 
merciante na praça de Quei. 
madas. fôra requisitado pek» 
Chefia de Policia, afim de 
responder a um processo, que 
lhe estava sendo movido na 
Comarca da Bôa Vista do 
Erechim, no Rio Grande do 
Sul. Cidadão conscio de seus 
deveres, sem nada temer, por 
estar certo de sua innocen- 
cia, para lá se transportou, 
em companhia do srTTloracio 
Vargas, capitalista da Pra. 

cidade o Pontagrossense. 
* 

0 "DIÁRIO DOS CAM. 
POS", que tem na pessoa cio 
Gormnandante João Pereira 
um de seus eminentes ami- 

1 rssss. 

VAE CRESTAR EXPRESIVA HOMENAGEM 
4 . S 

J^tamoa seguramente ia. 
formada» de que, por inicia. 
Uva dó »r, Albary Guimarã- 
ea, sradaro governador da 
cidades. Ponta Grossa, pelas 
«uai figuras mais proeminen. 
tes. rae prestar significa, 
tivã a marecida homenagem 
ao CcHumãndante João Perei. 
ra, b bravo e illustre militar 
qiíe soube imprimir um eunho 
de |f*mfravel discí|6ina ao 
nosso "^õeridò 13°. R. I. 

Em homenagem que será 
prestada ao Commandante 
Joio Peneira expressará o 
elevado grau de apreço em 
que é tiío" pela população 
da Prlnceza dos Campos o 
pügilo de valorosos soldados 
do àosso glorioso Exercito 

Ao OMTE. JOÃO PEREIRA 

gos, assocfiar.sefá, jubilosa. 
mente, â homenagem que a 
cidade lhe vae prestar, como 

um preito de merecida 
miração e carinho. 

ad. 

fúm ii lífo'!? 

que Integra a sua unidade 
aqui faquarteláda. Esse trilr 
bato traduzirá quão distinc. 
toa a elevado» são os élos 
de amizade que unem o ele. 
mento civil ao elemento mi- 
litar de Ponta Grossa, élos 

que o bravo Coinnian. 
áante JoÜtT Pereira . soube, 
cóm a «ua actuação alevada 
e patriótica, reatar e estrei- 
tar de maneira elogiavel. 

Segundo soubemos, essa ho. 
managem ao Commandante 
Joio Perdra será prestada » 
13 de novembro corrente. O 
programma será grandioso, 
constando, além de outras 
commwnoraçfies publicas, de 
uma elegante tertúlia cívica 
e heMva no dube líder da 

Fipvr d o —Má o fí al i o 
Digestões diíicLii 

iro Palpiiacões—Gazes—Peso no Estomago—Gênio 
eivei, Calor na cabeça 

Todo esle cortejo de sof- 
frimenlo se resume num mal 
único — DESORDENS NO 
APPARELHO gastro-in- 
TESTINAL desorienta o do- 

Pilulas 

il lIliNe Iís 

V * 

enlc, atormenta-o nas horas 
de prazer ou durante o sorn- 
no, quando consegue dormir. 

A acção directa e cfficaz 
sobre o ESTOMAGO, FÍGA- 
DO e INTESTINOS que exer- 
cem as pílulas do Abbade 
Moss se trad1' .o desappa- 
recimento tosses soffrimcn- 
tos. 

Registro 

•—•—•"DE ARMAS, MUNIÇÕ ES, INFLAMMAVEIS 
: : E EXPLOSIVOS : : 

todo*' 
0 sr. Octavlo Pereira da Por este motivo 

Silva, esforçado e criterioso i commerciantes locaes (, 
Delegado de Policia ínteri- negociam cora armas, e® , fi 
no, recebeu instrucções do ; todos os produetos em ti 

tão, deverão fazer com® . Delegado de Segurança Pu- 
blica do Estado, para d'ora 
avante fiscalizar rigorosa- 
mente o commercio de armas, 
munições, inflammaveis e ex 
plosivos em nossa cidade. 

caçoes mensães das cO0Ll( 
e vendas dos mesmos. T r 
não a façam, estarão 2 
tos a certas penalidades 
tligidas pela Policia 

0 ppral Bíllliifl 

u 
el 

(concluzão da 1" pagina) nei» 

grande revolução communis- 
ta na França. 

Mas esse paiz, tiél ás suas 
tradicções, á sua historia, 
não seguiu os conselhos da 
Rússia, nem patrocinou as 
atrocidades que se pratica em 
Madrid. Um pequeno grupo, 
que não representa o senti, 
mento do povo francez ten- 
tou implantar o regimen com 
munista na França, a exem- 
plo do que se fizera na Es. 
panha, e sob a directa orien- 
tação de Moscou, mas feliz- 

mente não o conseguiu, 
conseguirá. 

O espirito do opera1"1 

francez é o do trabalho J 
da família. 

E continuando; "dupan', 
longo tempo que tenho P* . , . «aIT 
manecido na Europa, c0" 
vendo com as tropas, co®j 
camadas populares, pwde l 

IR sefvar que na França, i® «p, 
lia, na Allemnha, na 
Bretanha, como nos d^ii: 
paizes europeus o commu ' 
mo não conseguiu o nU® , 
de adeptos capaz de p61® 
bar a paz mundial. 

■ -|í 
: W' < >--• 

m:/. 
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Cachorro 

Em vista da «ataram todos 
os seus direita* de cidadão 
assegurados por Lei. o illus- 
tre senhor Sady «fe Brito, do. 
cuméntouHW, davando chegar 
hoje a cata cidade, onde re,*'-. 
tornará aos braços de seus 
amigos e ao aeto de sua 
exroa. família. Da tudo que 
se passou o mail lastimável, 
foi a ccmpénha impiedosa e 
injusta que umn certa folha 
da capital teceu em torno da 
personalidad» honrada da 
Francisco Sady de Brito. To- 
dos nós conhacecnoa os pr», 
dicados e aa qualidade» bAas 
de FVanoisco Sady de Brito-, 
todos nte sabemoa perfeita- 
mente béfej que ndo seria uma 
campanah difamatória de se. 
us inimigo# políticos que Iria 
altera» « marcha serena dá 
Justiça dos Paantttui e multo 
menos riria diminuir aeu con. 

da ca «a um oachorrot 
lutai tranao de estimação, at- 
(endando jk* "Lulu". A pes- 
acli tm o gMwmtrar é .favor 
avisar «o escriptorio da Cer- 
vejaria Adriatica, que será 
«ratiflaida. 

lins morosos 
>®rmilem que 
| ácido urico 

( to acumule no or- 
fanismo. 
• o quanto basla 
Iara que comecem a 
urgir dores lombares, dores r - 
Bqlicas, dores de cabeça, vorlig. . 
ftsonia, desanimo. 

1|(^ urina se torna turva, carrug 
#ueimaníe( sendo ás vo ;> J 

I I ♦ I ouíras vezes demasiad o jiv 
luiu to» PÍLULAS DE FOSTEH Cáu.tm I j^108 dns na elimlnaç . ^ rapid.i u s 

""enenos uricos, pois agem sob, > 
quelles orgâos corne o oleo de: 

icíno sobre os intoslinos. 

Pi LU?, ' •7 EÁ T? 

Bfc'ni®n! 

PURE IR 
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Lldolin 
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EXTRA QUALITY   MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES BM L INHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

0 RADIO QUE V. S. DEVE PREFERIR 
V. 

SBLECTIVOS E DE GRANDE ALCANCE 

ça, afim de verificar o que ceito enlr* nós, homens da 
de verdade havia com refe 
rencia a sua pessôa. De che. 
gada á Comarca de Bôa Vis- 
ta do Erechim, apresentou, 
se ás autoridades competen- 
tes, para completa ellucida. 
ç£o do caso. 

Em virtude da apresenta- 
ção do sr. Sady de Britto, 
o dr. Promotor Publico da 
Comarca, immediatamento 

recorreu aos autos, tendo cons 
tado, não sómente a legitima 

bem, qa aSUSemo* fazer Jbs- 
liça a quem a merece. 

Francsco Sady de Brito; No 
dia de hoj» eu te saudo com 
toda a minha lealdade de aml. 
go « conterrâneo * por Inter. 
médio desta folha dou a de- 
monstrar o roeu oontentamen 
to pelo ttu reqrasso, pois 
«qul no glorioso Estado do 
Paraná, tenho.le aa conta do 
um verdadeiro Cônsul doa 
riograndenae*. 

f. 

íl 

/ jv 
f) 

Oa aova* a» odelos 1936-37. trazem innumeros aperfeiçoa 

mentos 

Alfaiataria de primeira ordem, acaba de receber um belíssimo aovtimento d01 ~ 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentes novidades 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO!CONFECÇÃO COM ABSüU ) 

GASA VENDEDORA 

URAIíBINQ bqbzmann 

defesa no caso em questão. J ponta Grossa. Si de Qutu- 
bem como, achar.se tal pro- bró de 163®. 
cesso prescrito, pelos lortgos"í--K 

tmnos Já então decorridos, : (rs« A. P%m 

RUA CE'L. CLÁUDIO, 8 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS — ÚLTIMOS FIGURINOS 

Casa Pponresso 

i 
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RUA 15 DE N#VEM BRO NUMERO 12 
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